ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 15 de maio de 2016

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Há algum tipo de alimento que você não gosta “de jeito nenhum”? 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 146:1-10
Orações e c ânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Tema:  Como lidar com conflitos  (Pr. Aux. Evandro Dentee)
Texto: 2 Co. 7:5-11
[bookmark: _GoBack]Comentário: O apóstolo Paulo foi o fundador da Igreja de Corinto e de muitas outras. Com base na sua autoridade apostólica ele sabia que era espiritualmente responsável por acompanhar o desenvolvimento das Igrejas, mesmo que o trabalho estivesse nas mãos de pastores locais. Essa autoridade porém, nem sempre era reconhecida, como de fato aconteceu em Corinto, razão pela qual, escreveu uma carta com um teor bastante duro, conforme o próprio texto revela. Essa carta teria se perdida, mas alguns eruditos entendem que parte do seu teor seriam os últimos três capítulos desta segunda carta. As grandes lições que aprendemos é que relacionamentos e vínculos de autoridade podem produzir conflitos, porém temos neste texto algumas lições importantes de como lidar com eles: 1º) Precisamos continuar confiando em Deus: (v.5-6)É muito triste, como foi no caso de Paulo,  ser desprezado e contestado pelas próprias pessoas que  ele havia levado a Cristo e se doado tanto. Um pastor, um pai, uma mãe, um professor, um patrão normalmente passam por isso. Nessas situações em primeiro lugar precisamos confiar em Deus. Ele é quem  nos sustenta, e nos levanta do abatimento; 2º)Precisamos resolver os conflitos: (v.7-10) Ao receber notícias através de Tito, que sua “carta severa”,  havia  produzido um resultado positivo, Paulo reconhece que não podia se arrepender de tê-la escrito. A confrontação normalmente é dolorida, para ambos os lados, mas os problemas não se resolvem sozinhos.  Precisamos ser francos, honestos, verdadeiros conosco mesmos, com Deus e com os irmãos. (Pv.27:5 e 17, Tg. 4:17); 3º)Precisamos ser receptivos à verdade, pois ela sempre produz bom fruto: (v.9-11) *O peso da confrontação, no final é substituído por alegria e júbilo para ambos os lados.  0s coríntios foram receptivos e isso recolocou tudo no lugar. *Precisamos, portanto, estar abertos às correções de Deus, feitas pela  Palavra, pelos nossos líderes, pelas  pessoas com quem estamos em vínculos de autoridade, pelos vínculos do  amor fraternal e por todos aqueles  que zelam pelo nosso bem. (Tg. 1:21, Rm. 15:14)
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Nossa cultura local facilita ou dificulta os relacionamentos verdadeiros?
2º) Independentemente da posição que ocupamos, qual é o modo certo de confrontar?
3º)Para você: É mais fácil admoestar que ser admoestado, o contrário, lida bom com os dois, ou procura se esquivar de ambos? 
4º)Você tem alguma experiência positiva de solução de conflitos, onde precisou fazer ou receber uma confrontação mais dura? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: A evangelização terá sempre que lidar com duas questões aparentemente contraditórias entre si: Atrair a pessoa a Jesus mas também abrir caminho para o arrependimento. Ou seja: O amor de Deus não passa ao largo do pecado.  Ora, essa realidade permanece mesmo depois da conversão. Então, como uma Igreja séria que queremos ser, precisamos compreender a gravidade do pecado e constante necessidade de lutarmos juntos pela santidade e pela harmonia do Corpo de Cristo. 

V – ENCERRAMENTO:   Compartilhar necessidades e orar.
